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Software livre na pesquisa agrícola 

A Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Em- 
brapa) acaba de lançar a 
Rede de Software Livre para 
Agropecuária (AgroLivre), 
que coloca à disposição de 
pesquisadores e produto- 
res, gratuitamente, aplicati- 
vos de gestão, controle e de 
apoio à pesquisa científica. 
"Tivemos de investir em re- 
cursos humanos para desen- 
volver esses programas, que 
são de alta qualidade técni- 
ca. E eles são apenas o come- 
ço do projeto. Vamos ofere- 
cer outras ferramentas", diz 

Sônia Temes, chefe-adjunta 
de pesquisa e desenvolvimen- 
to da Embrapa Informática 
Agropecuária. Os usuários 
podem entrar no site da 
Rede AgroLivre (www.agro- 
livre. gov.br) e baixar os có- 
digos-fonte dos programas. 
Como se enquadram no 
conceito de software livre, 
é possível copiá-los e distri- 
buí-los, além de modificar 
e aperfeiçoar seus códigos- 
fonte, sem necessidade de 
autorização prévia dos au- 
tores. Os programas dispo- 
níveis para utilização são 

os aplicativos Lactus, sis- 
tema para gerenciar e con- 
trolar o rebanho de gado 
leiteiro, o HiperEditor e o 
HiperVisual, que permitem 
organizar e visualizar infor- 
mações na web, e o Software 
Científico, que tem módulos 
para tratamento de dados, ta- 
belas de freqüência e gráfi- 
cos. Para desenvolver o Hi- 
perEditor e o HiperVisual, a 
Embrapa chegou a negociar 
uma parceria com uma em- 
presa norte-americana que 
já dispunha de ferramen- 
tas nos moldes desejados. 

"Quando soubemos que o 
custo de um kit seria de US$ 
20 mil, resolvemos começar 
do zero e fazer por nossa con- 
ta", diz Sônia. "Os softwares 
ficaram mais leves e fáceis de 
executar que o similar nor- 
te-americano." O programa de 
computador Lactus atende a 
uma necessidade dos pecua- 
ristas. Os outros três softwa- 
res são voltados para pes- 
quisadores. "Nossa intenção 
é de que a Rede AgroLivre se 
torne um repositório de soft- 
wares livres desenvolvidos 
por outras instituições."     • 

■ Desenvolvimento 
do semi-árido 

O Ministério da Ciência e 
Tecnologia (MCT) vai apor- 
tar R$ 1 mihão do CT-Mine- 
ral para o desenvolvimento 
em rede do Arranjo Produti- 
vo Local para o desenvolvi- 
mento do semi-árido dos es- 
tados da Paraíba e do Rio 
Grande do Norte. O projeto 
tem como objetivo promo- 

ver o aproveitamento de to- 
dos os minerais de valor eco- 
nômico contidos nas rochas 
pegmatíticas - como os in- 
dustriais, metálicos e gemas 
- por meio da transferência 
de tecnologias adequadas ao 
contexto social e econômico 
local e não agressivas ao meio 
ambiente. O projeto terá co- 
mo parceiros universidades, 
empresas, cooperativas, mu- 
nicípios, entre outros. • 

■ A marca dos 
120 periódicos 

A FAPESP e o Centro Latino- 
Americano e do Caribe de In- 
formação em Ciências da Saú- 
de (Bireme) comemoram em 
abril a marca de 120 periódi- 
cos disponíveis no programa 
Scientific Electronic Library 
Online (SciELO). Como par- 
te da comemoração, as duas 
instituições apresentaram o 

primeiro artigo com um mapa 
genético completo já publi- 
cado por um periódico bra- 
sileiro. Trata-se do Genome 
features of leptospira interro- 
gam serovar Copenhageni, so- 
bre um dos tipos de bactéria 
causadores da leptospirose. O 
mapa é divulgado pela revis- 
ta Brasilian Journal of Medicai 
and Biological Research, edita- 
da pela Associação Brasileira 
de Divulgação Científica.     • 
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A máscara carioca do carnaval paulistano 

Na primeira metade do sé- 
culo 20, o carnaval popular 
de São Paulo dividia-se en- 
tre os cordões dos descen- 
dentes de escravos e dos 
imigrantes que habitavam 
os bairros do Brás, da Moo- 
ca e da Lapa, na maioria 
italianos. A evolução das 
manifestações populares 
desde o século 19 até o atual 
desfile de escolas de samba 
será abordada num livro, 
Carnaval em branco e ne- 
gro, que a Editora Unicamp 
prepara-se para publicar. A 
obra, ilustrada com ima- 
gens e fotos de várias épo- 
cas, é o resultado de uma 
tese da doutorado de Olga 
Rodrigues de Moraes Von 
Simson, do Centro de Me- 
mória da Universidade Es- 
tadual de Campinas (Uni- 
camp), defendida em 1990. 
Na época em que foi feita, 
nenhuma editora interes- 

sou-se em publicá-la devi- 
do ao alto custo de impres- 
são das imagens. "O merca- 
do editorial mudou e agora 
há uma demanda por obras 
bem ilustradas, voltadas 
para um leitor habituado à 
Internet", diz. Entre outras 
curiosidades, a tese mostra 
como o carnaval de São 
Paulo inspirou-se no for- 
mato dos desfiles do Rio de 
Janeiro. Em 1968, o então 
prefeito paulistano Faria Li- 
ma, que era carioca, instituiu 
uma subvenção para os 
desfiles e convocou um car- 
navalesco carioca para criar 
as regras do carnaval paulis- 
tano. Foi assim que os anti- 
gos cordões migraram para 
o formado das atuais es- 
colas de samba. A Nenê de 
Vila Matilde venceu os pri- 
meiros desfiles - seu presi- 
dente, carioca, tinha fami- 
liaridade com as regras.    • 

■ Vez da genética e 
do desenvolvimento 

A genética e o desenvolvi- 
mento sustentável são as 
áreas contempladas pelo 49° 
Prêmio Moinho Santista e o 
25° Prêmio Moinho Santis- 
ta Juventude. Universidades e 
entidades científicas e cultu- 
rais podem indicar candida- 
tos para a Fundação Bunge 
até 30 de maio. Em agosto, 
saem os vencedores. O Prê- 
mio Moinho Santista home- 
nageia personalidades que se 
destaquem no universo das 
ciências, letras ou artes - o 

tema muda a cada ano. No 
Prêmio Moinho Santista Ju- 
ventude, os laureados têm no 
máximo 35 anos de idade.   • 

■ Conhecimento 
compartilhado 

A Cooperativa de Produtores 
de Cana, Açúcar e Álcool do 
Estado de São Paulo (Cope- 
sucar) está abrindo o seu 
Centro de Tecnologia à par- 
ticipação do mercado. A ins- 
tituição, rebatizada de Cen- 
tro de Tecnologia Canavieira 
(CTC), ganha status de enti- 
dade de direito privado e será 

mantida com a contribuição 
de produtores de todo o país, 
além de convênios, prestação 
de serviços, direitos autorais e 
royalties de patentes. A pro- 
posta de orçamento prevê 
aporte de R$ 42 milhões, ao 
longo de cinco anos, a partir 
da safra 2004/2005. A maior 
parte dos recursos será desti- 
nada a pesquisas na área agrí- 
cola, com R$ 31,5 milhões. "A 
vantagem de operar como as- 
sociação civil é a garantia de 
acesso a novos recursos, in- 
clusive dos fundos setoriais", 
diz Cássio Domingues, dire- 
tor-presidente da Copersu- 

car. Criado há 25 anos, o CTC 
teve papel importante no de- 
senvolvimento de variedades 
de cana que permitiram au- 
mentar a produtividade dos 
canaviais. O centro é parceiro 
da FAPESP no mapeamento 
da cana e inicia, também com 
apoio da Fundação, pesqui- 
sas sobre o genoma funcional 
da planta. "A Copersucar che- 
gou a investir no Centro R$ 60 
milhões por ano, quando era 
responsável por 80% da pro- 
dução nacional. Hoje, temos 
20% do mercado e não é jus- 
to bancar tudo", diz Cássio 
Domingues. • 
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■ Lições da guerra 
do cupuaçu 

Ambientalistas tiram lições 
da vitoriosa batalha do cu- 
puaçu, fruta amazônica que 
virou marca em vários países, 
mas teve o registro cassado 
em um deles, o Japão. A cam- 
panha, liderada pela rede 
Grupo de Trabalho Amazô- 
nico (GTA), teve sucesso por- 
que contou com o empenho 
do governo brasileiro e con- 
seguiu reunir US$ 20 mil pa- 
ra as despesas nas cortes ni- 
pônicas. Em parceria com a 
ONG Amazonlink, o GTA es- 
tuda a viabilidade de novas 
batalhas. Entre os alvos pos- 
síveis, há o caso da empresa 
norte-americana ZymoGe- 
netics, que detém a patente 
de dois princípios ativos, um 
analgésico e outro vasodila- 
tador, retirados da secreção 
de um sapo da Amazônia. A 
empresa extraiu as substân- 
cias do animal e patenteou-as, 
passando a produzi-las sinte- 
ticamente. Mas as dificulda- 
des são grandes na Justiça dos 
Estados Unidos, país que não 
ratificou a Convenção da Di- 
versidade Biológica e não se 
dispõe a pagar pelo conheci- 
mento tradicional de que se 
apropriou. "Procuramos um 
escritório de advocacia ame- 
ricano que nos pediu US$ 150 
mil só para iniciar a ação. 
Está fora das nossas possibili- 
dades", diz Eugênio Pantoja, 

Após a campanha do cupuaçu; ecologistas buscam novos alvos 

da Amazonlink. Outras pos- 
sibilidades são as patentes do 
cunani, substância anestésica 
usada em ferramentas de pes- 
ca de índios, e do jambu, erva 
que serve de matéria-prima 
para um creme dental.        • 

■ À procura do 
parceiro ideal 

A Rede Brasil de Tecnologia 
(RBT) foi criada em 2003 
pelo Ministério da Ciência e 
Tecnologia para promover 
parcerias entre empresas e 
pesquisadores - e estimular o 
desenvolvimento de tecnolo- 
gia nacional para substituir 
importações. Em poucos me- 
ses, já se cadastraram na rede 
239 empresas e 355 laborató- 
rios. O cadastro está aberto 
para consulta no site www.re- 
debrasil.gov.br. A RBT pre- 
para agora o lançamento de 
suas ferramentas. Em breve, 

empresas com demandas tec- 
nológicas poderão encami- 
nhar pedidos para a Rede, 
que procurará centros de 
pesquisa capazes de desen- 
volver os produtos almeja- 
dos. Para evitar o vazamento 
de segredos industriais, os 
pesquisadores mobilizados 
pela RBT só conhecerão o 
nome da empresa depois de 
a parceria se mostrar viável. 
Outra iniciativa será a in- 
termediação de eventuais 
pedidos de empresas ou ins- 
tituições estrangeiras, que 
queiram ajuda de institui- 
ções brasileiras para desen- 
volver produtos. "Mas essa 
ferramenta só servirá para 
vender tecnologia, não para 
comprá-la", diz Marcelo de 
Carvalho Lopes, secretário- 
executivo da RBT. O objetivo 
da Rede, além de substituir 
importações, é agregar valor 
às exportações brasileiras.   • 

■ Receita para 
vencer a poluição 

Uma boa notícia emerge das 
águas da baía de Santos, que 
por décadas sofreu com a 
poluição. Uma pesquisa do 
professor Eurico Cabral de 
Oliveira Filho, da Universi- 
dade de São Paulo (USP), re- 
vela que algumas espécies ve- 
getais estão reaparecendo na 
baía. Dois estudos que avalia- 
ram a flora marinha em 1957 
e em 1977 mostraram que o 
número de espécies caiu de 
105 para 69 no período. Mas 
a repetição dessa pesquisa, 
entre 1998 e 1999, registrou a 
presença de mais de uma cen- 
tena de espécies, inclusive 
sete tipos de algas marrons 
observadas em 1957, mas su- 
midas desde então. O mérito 
é de uma articulação do po- 
der público em vários níveis. 
Foi construído um emissário 
submarino para lançar o es- 
goto em alto mar. A prefeitu- 
ra colaborou controlando a 
passagem para o mar da água 
dos canais da cidade, conta- 
minada por esgoto clandesti- 
no. Até mesmo a melhoria da 
qualidade do ar da vizinha Cu- 
batão teve um papel, uma vez 
que as chuvas levavam a su- 
jeira do ar para o mar. "O mais 
importante é mostrar que, 
com uma ação do poder pú- 
blico articulada, é possível re- 
verter os danos da poluição", 
diz o professor Eurico.        • 
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